
A Diretoria da APUR se reuniu no dia 
20 de agosto na sede da associação 
com o Polo Sindical de Cruz das Almas, 
m o v i m e n t o  q u e  c o n g r e g a  o s 
sindicatos que atuam na cidade e 
região, representados pela ASSUFBA, 
S I N D S E M C ,  M O V I M E N T O 
ESTUDANTIL DA UFRB, APLB, SINPAF 
e APUR. O obje�vo da reunião foi 
organizar a a�vidade conjunta do Dia 
Nacional de Paralisação (30/08), 
conforme convocação das Centrais 
S i n d i c a i s .  U m  d i a  e m  q u e  o s 
trabalhadores do Brasil pretendem se 
mobilizar e demonstrar força e união 
na luta pela sua pauta unificada.

Foi decidido pelos presentes que no 
dia as paralisação, logo pela manhã, 
um carro de som percorrerá as ruas de 
C r u z  d a s  A l m a s  co nv i d a n d o  a 
população para a praça central, ao 
mesmo tempo, intensa panfletagem 
será realizada no comércio e centro da 
cidade. 

As 14:00h haverá concentração na 
UFRB, momento em que movimento 
se une aos estudantes e segue em 
caminhada pelas ruas até a praça. O 
movimento sindical de Cruz das Almas 
está unido na luta e convida a todo(a)s 
desde já para par�ciparem das 
a�vidades. 

Vem pra luta 
que a luta 

cresce!
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 atual gestão da APUR tem atuado de Aforma permanente  pela  pauta 
docente (através de negociações e 

mobilizações), na busca de ar�culação com as 
categorias que compõem a comunidade 
universitária e com os movimentos sindicais e 
populares do recôncavo baiano. Além disso, a 
APUR tem se empenhado em par�cipar das 
a�vidades regionais e nacionais do ANDES.
O principal mo�vador para a nossa gestão é a 
luta co�diano pelas reivindicações da 
categoria, que tem se concentrado na 
mobilização pelo atendimento da pauta 
docente apresentada na greve do ano 
passado.  
N e s t e  s e n � d o ,  a  c o n � n u i d a d e  d a s 
negociações com a reitoria, iniciada pelo 
comando de greve, representou a elaboração 
de um eixo de delimitação polí�ca clara em 
relação à gestão e, ao mesmo tempo, 
propiciou conquistas parciais importantes 
para os professores e para a comunidade 
acadêmica da UFRB.

Até o momento, a APUR realizou importantes 
a�vidades culturais e polí�cas: assembleias 
gerais, exposição e debate com tema Um ano 
de greve, reuniões com os movimentos 
sociais, formação do Fórum tripar�te 
(ASSUFBA, movimento estudan�l e APUR), 
ato dia 11 de agosto, reuniões sindicais nos 
centros, debate sobre as manifestações no 
mês de junho, atuação permanente com as 
representações docentes nos centros e nos 
órgãos e conselhos representa�vos da UFRB, 
discussão sobre a polí�ca de expansão da 
UFRB, entre outras ações.
Um desafio colocado logo no início da gestão, 
e que tem mobilizado a diretoria da APUR, é a 
necessidade da convocação da Estatuinte na 
UFRB. Foram feitas reuniões nos centros, 
debates com a comissão oficial do CONSUNI, 
assembleia geral, sendo construída uma 
proposta cole�va pelos professores. 
O problema da par�cipação democrá�ca é 
uma das questões centrais no que diz respeito 
à defesa das condições para os professores, 

funcionários e estudantes, para que possam 
controlar minimamente os des�nos da 
universidade. É reconhecido que os estatutos 
e regimentos das universidades no Brasil não 
permitem uma efe�va par�cipação, com o 
agravante de que as principais decisões são 
concentradas na burocracia universitária.
Neste sen�do, a ação por uma Estatuinte 
democrá�ca e a mobilização conjunta dos três 
seguimentos da comunidade universitária 
(professores, funcionários e estudantes) em 
torno das suas pautas de reivindicações, que 
se expressa na criação do Fórum Tripar�te, é 
um ponto chave na luta permanente da APUR 
por uma verdadeira democracia na UFRB.  
Luta essa que passa pela capacidade de 
mobilização e negociação, que somente é 
possível através da total autonomia polí�ca da 
nossa gestão em relação ao Estado e a 
administração da universidade, seja atual ou 
qualquer outra.


